
Após o crescimento das avaliações do ensino básico 
municipal em Florianópolis no IDEB, o secretário 
de educação, Thiago Peixoto, foi convidado pela 
governadora e candidata à reeleição Celina Leão 
(União Brasil), do Distrito Federal, para fazer parte 
de seu governo. A ideia é que Peixoto replique lá o 
trabalho feito na Capital Catarinense. 

A governadora fez o pedido diretamente ao prefeito 
Topázio Neto (Podemos), que não se “opôs” à saída 
de Thiago e ainda desejou muito sucesso no novo 
desafio. Assim, Thiago, que é goiano, está de viagem 
marcada de volta para o seu estado.
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

O GAECO deflagrou esta semana a Operação “Óphelos”, 
para apurar suposta utilização indevida de cargos 

públicos por servidoras municipais vinculadas ao setor 
de Engenharia da Prefeitura de Faxinal dos Guedes. 
Conforme os elementos reunidos até o momento, as 
investigadas teriam utilizado atribuições relacionadas 
às funções exercidas para favorecer interesses 
particulares, por meio da elaboração, aprovação 
e fiscalização de projetos técnicos próprios ou de 
terceiros. 

Foram cumpridos quatro mandados de busca e 
apreensão em Faxinal dos Guedes, expedidos pela Vara 
Regional de Garantias da Comarca de Concórdia. 

As apurações também apontam indícios de utilização 
da estrutura pública e de recursos institucionais para 
a captação e o atendimento de clientes particulares 
durante o horário de expediente. As medidas judiciais 
foram cumpridas nas residências das investigadas e 
nas dependências da Prefeitura.

Os materiais apreendidos serão encaminhados 
à Polícia Científica para realização de perícias 
e analisados pela investigação para subsidiar o 
prosseguimento dos trabalhos.

A investigação tramita sob sigilo e, tão logo haja 
autorização para publicidade dos autos, novas 
informações poderão ser divulgadas.

Gaeco investiga uso indevido de cargos públicos

Trabalho reconhecido
Foto: Câmara dos Deputados/Divulgação
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*Esta coluna é publicada nos jornais eportais associados a ADISC e a APJSC

Negócios
A Federação das Indústrias de Santa Catarina (FIESC) 

recebe no dia 18 de agosto a Missão Empresarial de Ruanda, 
que estará em Florianópolis com o objetivo de aproximar-
se de parceiros comerciais brasileiros. Participam 
representantes de 56 empresas ruandesas, além do 
embaixador de Ruanda no Brasil, Lawrence Manzi.

O objetivo é promover reuniões B2B entre empresas 
catarinenses e a delegação, com o objetivo de gerar 
oportunidades de exportação, cooperação tecnológica e 
desenvolvimento de parcerias comerciais. As empresas 
brasileiras que desejam participar do encontro podem 
manifestar interesse por meio de um formulário disponível 
no site da Fiesc.

Baixa
A indústria de transformação de Santa Catarina 

acumulou um recuo de 1,7% no primeiro semestre de 
2026 frente ao mesmo período de 2025, ficando abaixo 
do desempenho nacional (+0,4%). O resultado reflete um 
primeiro trimestre fraco, seguido por uma recuperação 
desigual no segundo trimestre e insuficiente para 
neutralizar as perdas dos três primeiros meses do ano. 
O segundo tarifaço norte-americano e o crédito caro no 
mercado interno pressionou o segmento de fabricação 
de móveis, que foi a atividade que apresentou o maior 
recuo, de 16,7%. Também impactada pelas taxas impostas 
às exportações para os Estados Unidos, a fabricação de 
produtos de madeira recuou 6,5%.

OAB/SC inova
Com inovação, a OAB/SC conseguiu implementar um programa que permite aos profissionais inscritos na Ordem 

abater a anuidade e até zerar a taxa. A entidade lançou o "App da Ordem", plataforma em parceria com a CAASC que 
devolve cashback aos profissionais em compras feitas pelo aplicativo em mais de 25 mil estabelecimentos em todo 
o País. Os valores retornados são automaticamente descontados da próxima anuidade e podem zerar a taxa anual 
obrigatória. O app também indica 2,5 mil estabelecimentos que oferecem descontos para a advocacia no Estado.

Novo presidente
O Instituto dos Advogados de Santa Catarina (IASC) começa uma nova fase sob o comando do advogado 

Cassio Biffi. Eleito e empossado presidente para a gestão 2026–2029 durante Assembleia Geral Ordinária, em 
Florianópolis, Biffi assume a instituição com a proposta de ampliar sua atuação institucional e aproximar ainda mais 
o IASC da advocacia, da academia, das instituições públicas e da sociedade. Com mais de 12 anos de atuação junto 
ao Instituto, o novo presidente chega ao cargo defendendo uma gestão que preserve a tradição do IASC, fundado em 
1931, mas que também esteja conectada às transformações do Direito e aos novos desafios institucionais.


